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O que é Geografia?

A Geografia (do grego geo = terra; grafia = descrição, tratado, estudo) é a Ciência que estuda a Terra na sua forma. Ou seja, estuda os acidentes físicos; o clima; as populações, as divisões políticas etc. Neste sentido, a Geografia subdivide-se em diversas outras disciplinas: a Geografia Humana, a Geografia Econômica, a Geografia Física, a Geografia Política e a Geografia Histórica, dentre outras. 

A Geografia Humana preocupa-se em estudar os agrupamentos humanos em suas relações com a Terra: como repartem o espaço; como se adaptam às condições naturais, como se organizam para explorar os recursos provenientes da natureza etc.

A Geografia Econômica está atenta ao estudo dos recursos econômicos - de origem vegetal, animal e mineral - presentes nas diversas regiões da terra e suas formas de exploração.

A Geografia Física estuda os traços físicos das diversas regiões da terra, o que inclui o estudo do relevo, do clima, da vegetação, da fauna e da flora.

A Geografia Política estuda a influência da geografia na política, a relação entre o poder de um país e sua geografia física e humana, bem como o estudo do reparto político da terra.

A Geografia História procura reconstruir os aspectos humanos, econômicos, físicos e políticos de uma dada região do passado. É neste campo que se insere a Geografia do Mundo Bíblico ou Bíblica, que se dedica a estudar as diversas regiões que serviram de palco para os acontecimentos narrados nos livros da Bíblia.

A Geografia do Mundo Bíblico

Segundo Netta Kemp de Money: "A Geografia Bíblica ocupa-se do estudo sistemático do cenário da revelação divina e da influência que teve o meio ambiente na vida de seus habitantes". 

A Geografia Bíblica, portanto, é uma disciplina muito importante, pois auxilia a todos que querem conhecer melhor a História Sagrada e o texto bíblico através de esclarecimentos quanto aos grupos humanos, as características físicas, os recursos econômicos e as transformações políticas das diversas regiões citadas na Bíblia. Além disso, ela nos permite localizar e situar os relatos bíblicos no espaço em que estes ocorreram, auxiliando-nos na reconstrução dos eventos. 

Assim, por exemplo, conhecendo a Geografia Bíblica, podemos compreender melhor os séculos de conquista de Canaã pelos israelitas, já que seremos capazes de identificar as características culturais e localização dos diversos povos que habitavam as diferentes regiões da Palestina no momento da chegada dos hebreus; apontar os variados acidentes físicos que dificultavam os deslocamentos; localizar, no mapa, os locais de batalhas etc. 

O Mundo Bíblico: 

A região que denominamos Mundo Bíblico situa-se, hoje, nas regiões conhecidas como Oriente Médio e mediterrânicas (Ver mapa do Mundo Bíblico). Podemos apontar como áreas limites do Mundo Bíblico a Península Ibérica, à ocidente, e o atual Iraque, à oriente. Os países que são encontrados hoje nestas regiões são a Portugal, Espanha, França, Itália, Grécia, os diversos países balcânicos, Turquia, Egito, Israel, Jordânia, Líbano, Síria, Iraque, Irã, Arábia Saudita e vários emirados árabes (use o mapa Mundo para localizar estas regiões e, ao mesmo tempo, verificar a distância entre estes países e o Brasil).

Principais áreas do Mundo Bíblico:

Mesopotâmia (Meso = entre; potamos = rio) - região marcada pela presença de dois grandes rios que fertilizavam a região, tornando-a propícia para a agricultura: Tigre e Eufrates. Nesta área, no decorrer da História, surgiram grandes e poderosos impérios: o Sumério, o Acádio, o Babilônico e o Persa.

Península Arábica - extensa península formada por poucas áreas férteis e muitos desertos. Ali se desenvolveu um importante reino, o de Sabá.

Egito- Situa-se no Nordeste do continente Africano. Como a mesopotâmia, tem sua fertilidade garantida pela presença do rio Nilo, que atravessa toda a região. Nesta região se organizou um grande Império, o Egípcio.

Canaã- região estratégica por seu caráter de passagem entre as diversas regiões do Mundo Bíblico. Reunia a Síria e a Palestina. Nesta área se estabeleceram diversos povos, como os filisteus, os fenícios, e os próprios hebreus.

Europa- Cenário de importantes Impérios, como o Macedônico, também conhecido como Império de Alexandre, que reuniu a Grécia, a Macedônia e o Oriente Médio, e o Romano, que a partir da cidade de Roma, situada na atual Itália, unificou as regiões mediterrânicas da Europa Ocidental e Oriental, o Norte da África e o Oriente Médio. Possui uma grande diversidade geográfica e cultural. A Europa faz-se presente na Bíblia, de forma efetiva, nos livros do Novo Testamento. 

Traços físicos e elementos de paisagem:

Como podemos concluir pelo apresentado acima, era extensa a área que denominamos de Mundo Bíblico e, por isso, são muitas e variadas as características climáticas, a hidrografia, o relevo, a economia, a fauna e flora destas áreas. A seguir, utilizando o texto bíblico, vamos listar algumas destas características. Leia o texto bíblico e destaque que traços físicos ou elementos de paisagem são mencionados e, se possível, a que região ou localidade se refere:

Êxodo 25:10

Deuteronômio 32:13-14

Jó 39: 1, 5, 9, 13, 18, 20, 26, 27

Juízes 6:11

Mateus 21:18-19

Números 11: 5 e Números 31:21

Ezequiel 22:18-20

Josué 3:16

Atos 27:27

II Crônicas. 3:1

Mateus 3:1

Conclusão:

O ser humano, no decorrer do tempo, para alimentar-se, vestir-se, divertir-se, enriquecer e dominar outros, está, constantemente, em contato com a natureza e com outros povos, transformando-os e interagindo com eles. Assim ocorreu com o povo de Israel e seus vizinhos e com os primeiros cristãos. Na sua vida diária, estes indivíduos agiram em e sobre um dado espaço, e esta relação constante com a geografia, no seu sentido lato, foi um elemento importante no desenrolar da história Sagrada.

Ao estudarmos a Bíblia devemos, portanto, se possível, procurar ter sempre à mão mapas e livros que nos apresentem informações sobre a geografia humana, econômica, física e política do Mundo Bíblico.

ORIENTE MÉDIO HOJE

ORIENTE MÉDIO

O Oriente Médio está localizado na Ásia, o maior continente e o mais populoso. Ele é formado pela parte asiática do Egito - país predominantemente africano, países da península arábica - Israel, Jordânia, Síria, Líbano, Iraque, Irã; Chipre - país insular, que ocupa grande parte de uma ilha no Mediterrâneo, e pela Turquia – que embora possuindo uma parte de seu território na Europa, é considerado um país asiático.

Apresenta uma grande diversidade no quadro natural e em suas populações. A maioria é constituída por povos de origem árabe, mas possui judeus, turcos, curdos , gregos e palestinos. 

Esta região é um ponto de convergência das três grandes religiões da atualidade: cristianismo, judaísmo e islamismo, e é marcada por conflitos políticos e religiosos que só podem ser compreendidos à luz da realidade histórica e geográfica. 

O Oriente Médio possui uma grande importância política e econômica no mundo atual por sua posição estratégica no globo e por suas reservas de petróleo.

Embora o Oriente Médio fosse controlado pelo Império Turco-otomano até o final da primeira Guerra Mundial, a Inglaterra mantinha um intercâmbio comercial. Impôs seu domínio sobre toda a faixa litorânea da península Arábica, sem se descuidar dos pontos críticos da rota terrestre para a Índia, importante colônia inglesa.

Com o fim do Império Otomano, os territórios sob seu domínio foram fragmentados. A Palestina que foi conquistada em 1516 pelos turcos-otomanos, foi conquistada em 1917 pela Inglaterra até a formação do Estado de Israel em 1948. A Síria – nome anteriormente aplicado ao conjunto da área da Síria atual, Israel-Palestina, Líbano, Jordânia, e que foi conquista otomana em 1516, tornou-se ocupação britânica em 1918, Estado árabe-independente entre 1918-1920 e de ocupação francesa em 1921. Os países: Barein, Iemem Iraque, Kuwait, Omã, Pérsia Catar e a Transjordânia passaram para o comando da Inglaterra. Creta foi incorporada à Grécia em 1913 e o Líbano ficou sob o domínio francês.

A França também tomava posição na região desenvolvendo um comércio no Egito, Síria e Líbano. Enquanto isso, a Inglaterra se expandia principalmente no Iraque e na Pérsia – atual Irã. Sua penetração defrontou-se com os interesses do império russo em expansão. A rivalidade anglo-russa na Pérsia, acirrada com as descobertas de petróleo em 1901, levou à assinatura de um tratado que estabeleceu zonas de influência ao norte e ao sul e uma faixa neutra intermediária.

Depois da Primeira Guerra Mundial, embora os britânicos transformassem a Síria num reino independente, a França conseguiu assegurar seu mandato sobre a região, dividindo-a em duas partes: Síria propriamente dita, com capital em Damasco, e Líbano, com capital em Beirute.

A Transjordânia – atual Jordânia e a Síria formavam uma unidade político territorial, até que a França reclamou seus direitos sobre a Síria, em 1921. O Reino Unido passou a reivindicar seu mandato sobre a Transjordânia - única via de escoamento para o Mediterrâneo - do petróleo que explorava no Iraque, além de conservar ininterrupta a rota terrestre para a Índia. Em 22 de março de 1946, a Inglaterra reconheceu a independência da Transjordânia, reservando-se o direito de manter forças militares no país, mantendo na prática, sua condição de protetorado.

A Segunda Guerra Mundial não mudou a situação. Ao contrário, em 1945, lideranças autonomistas criaram a Liga Árabe, reunindo a Argélia, Egito, Arábia Saudita, Iraque, Jordânia, Iemem, Síria e Líbia. A ONU – Organização das Nações Unidas, criou condições em 1947 para o surgimento do Estado de Israel, gerando o que ficou conhecido até o final do século, como a Questão Palestina.

Somente após 1940, os ingleses e franceses foram afastados do Oriente Médio, o que legitimou o surgimento dos novos estados. Assim, com exceção de pequenos países da península Arábica, independentes após 1971, a maior parte dos países do Oriente Médio obteve sua independência do Reino Unido e da França após a década de 40. 

Os anos seguintes reuniram, dividiram os árabes no enfrentamento às potências capitalistas. Alguns, como o Iraque, aproximaram-se da URSS. Outros, como o Irã, foram aliados dos norte-americanos por mais de duas décadas. Uniram-se e dividiram-se para enfrentarem Israel. Outras vezes, os árabes entraram em conflitos entre si. No entanto, as reservas petrolíferas, estratégicas para o capitalismo internacional, têm servido para criar um permanente estado de desconforto e conflitos na região. Dividir árabes ou estimular conflitos entre eles têm sido a principal arma. 

AAVA/IRAQUE 

Lugar na Babilônia onde Esdras reuniu o povo por volta do ano 457a.C, para retornar do exílio para Jerusalém, para uma viagem de cerca de 1500 quilômetros. 

Esdras 8.15-36 relata que Esdras, sacerdote israelita, reúne o povo em Aava antes da partida para Jerusalém, onde ficam acampados durante três dias. Convoca um jejum geral a fim de humilharem-se diante de Deus, para lhe pedirem uma viagem de retorno com sucesso. Esdras tem vergonha de pedir ao rei Artaxerxes (Persa) uma escolta. Confia somente em Deus e é atendido. Ali foram feitas ofertas em ouro e prata para serem levadas a Jerusalém. Quando chegam em Jerusalém, as ofertas são contadas, pesadas e registradas e por ordem expressa do rei, os sápatras e governadores ajudam o povo na reconstrução do templo. 

ABANA/SÍRIA 

Rio em Damasco lembrado por Naamã, comandante do exército do rei da Síria, quando foi orientado por Geazi, mensageiro de Eliseu a banhar-se no rio Jordão para cura da lepra. 

Em 2 Reis 5.12 relata que Naamã foi até Samaria onde Eliseu morava, informado de que havia em Israel um profeta que poderia curá-lo da lepra. Por ser um homem importante em sua sociedade, julgou que seria recebido com honras, porém Eliseu nem o recebeu, orientou-o através do mensageiro que se banhasse sete vezes no rio Jordão. Quando Naamã recebeu esta orientação ficou revoltado. Ele queria uma atuação direta de Eliseu, com toda a dignidade que julgava merecer afirmando que em Damasco havia rios melhores como o Abana e Farfar. Porém, seguiu a orientação e foi curado. 

ARÁBIA/ ARÁBIA SAUDITA, JORDÂNIA, SÍRIA IÊMEN, OMÃ, EMIRADOS ÁRABES UNIDOS, QATAR, BAHREIN 

Relacionado à península Arábica, uma região de grandes desertos. Estende-se desde a foz do Rio Nilo até o Golfo Pérsico no sentido oeste-leste e desde a Síria até o sul da Península Arábica no sentido norte-sul. 

Em Gênesis 25.6 relata que os israelitas peregrinaram durante 40 anos na parte ocidental da Arábia, também chamada Arábia Pétrea. Os hebreus antigos chamavam a Arábia de Partes do Oriente. Seus habitantes primitivos foram os amalequitas, edomitas, ismaelitas, midianitas, amonitas e cenitas. O sogro de Moisés, Jetro, pertencia aos cenitas. Estes povos eram nômades e seminômades e cada um pertencia a um reino. A terra de Ofir, famosa por possuir ouro (2 Crônicas 9.10), foi apontada por alguns autores no extremo sul da Arábia, e por outros, na Somália ou Eritréia na África. Muitas regiões da Transjordânia, a leste do rio Jordão, são citadas no Antigo Testamento, como Basã, Galaad, Rabá-Amon, Moab e Edom. A partir de 300 a.C. a região foi ocupada pelos nabateus, um grupo de árabes que desenvolveram uma cultura baseada no comércio de incenso. A capital da Arábia foi a cidade de Petra, que ficava próximo ao Golfo de Ácaba. No tempo do Novo Testamento os nabateus estenderam seu domínio até leste de Damasco, cujo governo era feito por um representante do seu rei Aretas (2 Coríntios 11.32). O apóstolo Paulo passou algum tempo neste lugar após sua conversão, conforme registra a carta aos Gálatas 1.17. 

ARMÊNIA/ ARMÊNIA 

Na antigüidade abrangia as terras ao norte da Média, Assíria e Síria, tendo a Ásia Menor e o Mar Negro a oeste, o Mar Cáspio a leste e ao norte as montanhas do Cáucaso. Nesta região encontra-se o Monte Ararat com 5.156 metros de altitude, onde descansou a arca. 

País atual com 30.000 km2. A Armênia é a menor das 15 repúblicas da ex URSS. O país, sem saída para o mar, tem relevo acidentado, com verões quentes e secos e invernos rigorosos. As áreas de solos férteis são limitadas. Extensas pastagens montanhosas alimentam bovinos, ovinos e caprinos. As principais indústrias estão nos setores químico, têxtil e de fabricação de máquinas. Na antiguidade, esta região abrangia as terras ao norte da Média, Assíria e Síria, tendo a Ásia Menor e o Mar Negro a oeste, o Mar Cáspio a leste e ao norte as montanhas do Cáucaso. Nesta região encontra-se o Monte Ararat com 5.156 metros de altitude, onde descansou a arca. Gênesis 8.4, indica que após o dilúvio, a Arca de Noé aportou neste lugar. Há muitas especulações sobre o lugar exato. Os habitantes de Bayzit, uma aldeia armênia no sopé da montanha, mantêm viva de geração em geração, a história de um pastor que teria visto um grande navio de madeira no alto do monte. A primeira expedição de arqueólogos ao lugar em 1833, também revelou ter avistado a proa de um navio numa geleira. Durante a Primeira Guerra Mundial, um oficial russo garantiu ter observado de seu avião, os restos desfigurados de um navio na encosta sul da montanha. 

ASSÍRIA/IRAQUE, SÍRIA 

Localizada ao norte da Mesopotâmia, os assírios eram vizinhos dos babilônicos. Antes de 2000 a.C., a Assíria foi dominada pelos amorreus. Por volta de 1300 a.C., o povo assírio começou a se fortalecer tornando-se um império. Dominou toda a região desde o território que hoje corresponde ao Iraque até Israel. 

Antes de 2000 a.C., a Assíria foi dominada pelos amorreus. Por volta de 1300 a.C., o povo assírio começou a se fortalecer tornando-se um império. Dominou toda a região desde o território que hoje corresponde ao Iraque até Israel. Neste período a capital ficava em Assur. Em 883 a.C. Assurbanipal II transferiu-a para Cale. A capital assíria foi transferida para Nínive, por volta do ano 700 a.C., onde permaneceu até que os caldeus e os medos destruíram a cidade em 612 a.C. A Assíria foi uma das grandes forças da Mesopotâmia desde 1400 a.C. Por volta de 900 a.C., expandiu-se até tornar-se um grande império. Desde o século XIX, os pesquisadores exploram alguns lugares importantes desse império. Entre as principais descobertas está uma biblioteca de 22.000 pedaços de argila que continham escritos sobre a cultura e a vida diária dos assírios, em Nínive além de jóias que pertenceram a uma rainha assíria. Os assírios foram pessoas cruéis. Ficaram conhecidos como um dos povos mais belicosos da Antigüidade. 

BABILÔNIA/ IRAQUE 

Cidade junto ao Rio Eufrates, foi capital do império babilônico da Mesopotâmia meridional. O povoamento da Babilônia na baixa Mesopotâmia, foi formado pelos sumérios e acádios, por volta de 3000 a.C. Foi desta região que emigrou o patriarca Abraão que deu origem ao povo hebreu. 

Hamurabi foi o fundador do primeiro Império Babilônico. Conseguiu unificar os semitas e sumérios. Durante seu governo (1728 a.C.-1686 a.C.), cercou a capital com muralhas, restaurou templos importantes e outras obras públicas. Implantou um código de leis morais, o mais antigo da história e que ficou conhecido como o Código de Hamurabi no qual estabeleceu regras de vida e determinou penas para as infrações, baseadas na lei do olho por olho, dente por dente. A Babilônia foi um centro religioso e comercial de grande importância na Antigüidade. Suas muralhas tinham cerca de 100 metros de altura, equivalente a um edifício de 34 andares. A largura destas muralhas correspondia a largura de uma rua, com capacidade para que dois carros pudessem andar lado a lado. Os assírios foram gradualmente conquistados pelos babilônicos, que tinham o auxílio dos medas, entre 626 e 612 a.C., ano em que Nínive finalmente foi tomada. A Babilônia tornou-se a nova ameaça e os egípcios, pressentindo o perigo, partiram em socorro à Assíria, mas foram derrotados pelos babilônicos na batalha de Carquemis, em 604. O rei Jeoaquim de Judá, passou a pagar tributo a Nabucodonosor da Babilônia como relata 2 Reis 24. O império babilônico não teve vida longa. Em menos de um século, já sofria grandes pressões. Em 538 a.C., Quando Belsasar participava, juntamente com sua corte de uma grande festa, os exércitos medo-persas invadiram a Babilônia colocando fim ao domínio babilônico. 

CIDADES, LUGARES E REGIÕES DO ORIENTE MÉDIO DA ANTIGUIDADE COM INDICAÇÃO DE LOCALIZAÇÃO ATUAL

CIDADES, LUGARES E REGIÕES
PAÍS ATUAL

Aava – Rio e lugar na Babilônia, onde Esdras acampou: Esdras 8.15, 21,31
IRAQUE

Abana - Um dos rios de Damasco mencionados por Naamã: 2 Reis 5.12
SÍRIA

Abel-Bet-Maaca - Cidade em que Joab expulsou Seba: 2 Samuel 20; 1 Reis 15.20.
ISRAEL

Abel-Meúla - Lugar para onde Gideão expulsou os midianitas; pátria de Eliseu: Juízes 7.22; 1 Reis 19.16
ISRAEL

Abilene - Região próxima a Damasco governada pelo tetrarca Lisânias.
SÍRIA

Acaba – cidade localizada a sudeste do Mar Morto 
JORDÂNIA

Acade - Cidade da Babilônia fundada por Ninrod por volta do III MILÊNIO a.C.: Gênesis 10.10
IRAQUE

Acaia - Província da Grécia cuja capital foi Corinto no período romano
GRÉCIA

Acaron - Uma das cinco cidades filistéias, onde esteve a arca, denunciada pelos profetas: 1 Samuel 5.10; Jeremias 25.20
GAZA

Aco - ou Ptolemaida, cidade portuária 
ISRAEL

Adam – Lugar em que o rio Jordão foi bloqueado para permitir a travessia dos israelitas.: Josué 3.16
JORDÂNIA

Adama - Uma das cidades da Planície próxima à Sodoma
ISRAEL

Adramítio - Porto na costa ocidental da Turquia, perto de Tróia. Daí o apóstolo Paulo zarpou num navio para Roma: Atos 27.2
TURQUIA

Adodá


Ai – Cidade com 11 hectares, conquistada por Josué no período do Bronze Antigo. Possuía muro duplo de pedra de até 8 metros de espessura.
ISRAEL

Afec – Lugar onde os israelitas perderam a arca, que caiu nas mãos dos filisteus.: 1 Samuel 4.1; 29.1
ISRAEL

Aialon - Cidade amoréia; cidade de refúgio, fortificada por Roboão: Josué 19.42; 21.24; 1 Crônicas 6.54; 8.13
ISRAEL

Aialon, vale - Onde o sol parou enquanto Josué combatia: Josué 10
ISRAEL

Alexandria - Maior porto egípcio, possuía uma numerosa colônia judaica. Pátria de Apolo: Atos 6.9; 18.24.
EGITO

Amom - Lugar dos amonitas, a leste do Mar Morto. Estas terras não pertenciam aos israelitas no tempo da conquista. Os amonitas foram incorporados no império assírio, babilônico e persa. Posteriormente, nos períodos de independência, constituíram ameaça para Israel até o tempo dos Macabeus, quando sua capital se chamava Filadélfia.
JORDÂNIA

Anatot – cidade natal de Jeremias, situada no norte de Israel
ISRAEL

Anfípolis - Cidade da Grécia setentrional por onde o apóstolo Paulo passou: Atos 17.1
GRÉCIA

Anatólia - Império construído pelos hititas antes de 2000 a. C.
TURQUIA

Antioquia - Cidade grega e metrópole da Síria. Figurava como a terceira cidade do império romano, inferior apenas à Roma e Alexandria. Base de onde partiram os apóstolos Paulo e Barnabé: Atos 11; 13.1
SÍRIA

Antioquia da Pisídia - Capital da província e grande centro comercial. o apóstolo Paulo foi expulso dessa cidade mediante o apoio das autoridades. Antes, fundou uma igreja e instruiu os crentes na prática do evangelho: Atos 13.14.
TURQUIA

Antipátrida - Para onde o apóstolo Paulo foi levado sob escolta: Atos 23.31
ISRAEL

Apolônia - 


Ar – Capital de Moab. Esta terra não foi dada por Deus aos israelitas. Deuteronômio 2.9.
JORDÂNIA

Arã – ver Síria
SÍRIA

Arabá, vale – situa-se na região montanhosa de Edom. Na caminhada do Egito a Canaã, os israelitas queriam atravessar Edom, mas seu pedido foi recusado.
JORDÂNIA

Arábia – Relacionado à península Arábica
IRAQUE, KUWEIT, JORDÂNIA E SÍRIA

Arad - Cidade com muralha de pedra e torres semicirculares para o exterior. No interior possuía casas de planta quadrangular, possuía sentido urbanístico, formando ruas e pátios. Existiam cisternas para água e havia edifícios públicos, provavelmente templos. Foi um assentamento em 2900-2700 a.C. Ficou abandonada até o século XI. Ocupada novamente como fortaleza israelita desde o século X, com um templo. Posteriormente foi fortaleza persa, helenística, romana e nabatéia.
ISRAEL

Ararat, monte – lugar onde parou a arca de Noé após o Dilúvio. Gn 8.4 Sul da Armênia, divisa com Turquia
ARMÊNIA

Areópago - O apóstolo Paulo foi conduzido perante esta assembléia, que antigamente se reunia numa colina.
GRÉCIA

Argob - Região do reino de Og em Basã, a leste do Jordão
ISRAEL

Arnon – Rio que desemboca no Mar Morto do lado leste. Fronteira entre Amon e Moab: Números 21.12
JORDÂNIA

Aroer – cidade situada na margem norte do rio Arnon: Deuteronômio 2.36.
JORDÂNIA

Arvade – ou Aruade - cidade insular da Fenícia
LIBANO

Ascalom - fortaleza filistéia mencionada nas narrativas sobre Sansão: Juízes 14.19. Em 1920 foi encontrada fortificações dos hicsos, objetos de cultura egeu-cipiota, edifícios helenisticos e romanos.
GAZA

Asdode – ver Azoto


Ásia Menor – Também chamada em algumas citações de Ásia. Província romana, cuja capital era Éfeso, maior centro comercial, religioso e político,
TURQUIA

Asiongaber – Porto que servia de ligação entre Israel e as costas do Oceano Índico, de onde procediam tesouros e produtos exóticos no tempo de Salomão.
ISRAEL

Assíria - Região ao norte da Mesopotâmia, eram vizinhos dos babilônicos Durante o II milênio, a Assíria foi Dominada pelos amorreus, mas depois, entre 1350 a 1100 a.C., constituiu um poderoso Estado, que exercia certo controle a oeste até as margens do Mar Mediterrâneo. A capital era Assur, mas, em 883 a.C. Assurbanipal II transferiu-a para Kalhu, a bíblica Cale, a moderna Nimrud. Senequerib (704-681) transferiu a capital para Nínive, onde permaneceu até que os caldeus e os medos destruíram a cidade em 612 a.C.
IRAQUE, SÍRIA

Assur - Foi capital da Assíria. Situada na margem ocidental do rio Tigre a 96 Km ao sul de Nínive
IRAQUE

Atália - Porto marítimo junto à costa meridional da Turquia, por onde o apóstolo Paulo passou na primeira viagem missionária: Atos 14.25
TURQUIA

Atenas – Capital da Grécia. Foi um grande polo cultural na Antiguidade.
GRÉCIA

Azoto - (período greco-romano) povoação filistéia a 4,5 km do mar, ao norte de Gaza. Cidade Que hospedou a arca no templo de Dagon: 1 Samuel 5. Mencionada no Antigo Testamento sob o nome de Asdode.
ISRAEL – norte de Gaza

Babel - Lugar onde foi elevada a grande torre, identificada com Babilônia: Gênesis 10.10
IRAQUE

Babilônia - Cidade junto ao Rio Eufrates, foi capital do império babilônico da Mesopotâmia meridional: 2 Reis 20.12; Jeremias 50
IRAQUE

Basã - Leste do Mar da Galiléia. Nesta região localizaram-se as províncias de Auranites, Traconites, Gaulonites e Ituréia. 
SÍRIA

Beer-Laai-Roi - fonte de água no deserto Gn 16.7,14. Isaque viveu ali após a morte de Abraão Gn 24.62. Próximo a Cades e Berede, no Neguev. Gn 16.14
ISRAEL

Belém - Cidade a 777 metros de altitude. Seu nome em hebraico significa casa do pão. Situa-se a sudoeste de Jerusalém cerca de 10 quilômetros. Possui cerca de 12.000 habitantes. Nos tempos de Jesus, a cidade de Belém pertencia à região da Judéia. A cidade fica no alto de uma colina – fortaleza natural. Possivelmente a origem da cidade está em Efrata, da família de Belém. Em Belém, Rute uma moabita, (nora de Noemi) se encontrou com Boaz, casou-se e teve Obede, pai de Jessé, pai de Davi. Desde os tempos de Boaz, até o tempo de Davi, cerca de 1000 anos antes do nascimento de Jesus, Belém foi uma aldeia muito pequena. E ainda hoje, os campos de Belém conservam a mesma fertilidade e exuberância da Antiguidade. Na época do ministério de Jesus, Belém era uma cidade pequena. Jesus nunca visitou Belém em seu ministério. Hoje a cidade cresceu, pertence à Israel e vive principalmente do comércio.
ISRAEL

Belus – arroio situado a sudoeste da tribo de Aser e que desemboca no Mediterrâneo.
ISRAEL

Berede - no deserto do Neguev. Gn 16.14
ISRAEL

Beréia - 


Berseba – Lugar onde Abrão ofertou sete cordeiras a Abimeleque, junto ao Poço que cavou e onde plantou tamareiras e invocou o nome do Senhor. Gn 21.22-34
ISRAEL

Betânia – arredores de Jerusalém


Betânia – Ficava na região da Peréia, a leste do rio Jordão, reino de Heródes Antipas
JORDÂNIA

Betel - Foi onde Jacó teve uma visão Gn28.1-22. Jeroboão construiu um ídolo 1 Rs12.28-32. Por causa deste pecado, Deus ordena a destruição de Betel 1 Rs 13.1; 2 Rs 23.15-17 e Am 3.14-15.
ISRAEL

Betesda - Piscina em Jerusalém, ai lado da qual Jesus curou um inválido. Jo 5.2
ISRAEL

Betsã - Cidade em cujos muros os filisteus dependuraram o corpo de Saul. 1Samuel 31.1.
ISRAEL

Bet-Sames - Lugar para onde os filisteus reconduziram a arca. 1 Samuel 6
ISRAEL

Betsur - Idade em que se estabeleceram os descendentes de Calebe. Fortificada por Roboão. 1 Crônicas 2. 45
ISRAEL

Biblos - Gebal. Forneceu artesãos para construção do templo. 1 Reis 5
LÍBANO

Bitínia - Província romana próxima ao Mar Negro. Atos 16.7
TURQUIA

Boquim


Cades - No deserto do Neguev. Gn 24.62


Cades - Barnéia


Cafarnaum – casa de Pedro
ISRAEL

Caldéia – ver Babilônia
IRAQUE

Cale -


Calne - Cidade Assíria, as margens do rio Tigre. Amós 6.2
IRAQUE

Caná


Canaã – Desde os tempos remotos a Palestina foi chamada de terra de Canaã e seus habitantes de cananeus
ISRAEL

Carmelo, monte – Elias desafiou os profetas de Baal.
ISRAEL - Haifa, localizada próximo ao Mar.

Cartago -


Cesaréia – capital da província romana da Judeia
Tel Aviv ? Cesaréia

Cesaréia de Felipe – situada em uma das nascentes do Rio Jordão. Possui uma parede calcária que provavelmente é a rocha citada em Mateus 16:18 onde Jesus diz a Simão que ele é a rocha sobre a qual edificará sua igreja. Nesta pedra se rendia culto ao deus Pã cujo santuário e inscrições se conservam até hoje. A cidade foi capital da tetrarquia de Felipe, príncipe herodiano.
Parede calcária de Bânias, a cujo sopé se agitam as águas da nascente do Rio Jordão.

Cirene – Capital da Líbia no Império Romano. Atos 2.9
LÍBIA

Coliseu – ficava em Roma. Nele eram apresentados esportes cruéis e perigosos para entretenimento do público. Lutadores treinados, chamados de gladiadores, lutavam entre si ou com animais selvagens. Os prisioneiros eram executados de formas cruéis, diante de grandes multidões. Entre eles estavam os cristãos, que eram jogados a leões famintos.
ITÁLIA

Corinto – Cidade portuária entre o Mar Egeu e o Mar Adriático
GRÉCIA

Creta – lugar de parada do apóstolo Paulo em sua viagem à Roma em 60 d.C. Os minóicos construíram cidades e palácios há cerca de 3000 a.C.
Ilha de CRETA

Cuxe-
ETIÓPIA

Dã -
Ain Led-dan

Damasco - Uma das cidades mais antigas do mundo. Gn 15.2
SÍRIA

Decapolis –região a leste do rio Jordão formada por dez cidades: Gerasa, Filadélfia (Petra),
JORDÃNIA

Derbe - Distante 32 km de Listra


Dotain – (Dotã) ficava na planície que separa as colinas de Samaria da Serra do Carmelo, cerca de 30 quilômetros ao norte de Siquém. Por ela passava a estrada comercial que percorria a costa ocidental de Israel, desde Gileade até o Egito, lugar que os irmãos venderam José a mercadores midianitas.
ISRAEL

Ebal, monte -


Ebla – revelação da arqueologia, onde o famoso arquivo real (cerca de 2400 a.C.) forneceu uma documentação de valor incalculável.
Tell Mardikh, sudoeste de Alepo

Éden – situado em algum lugar da Mesopotâmia


Eder
Tel’Arad

Edom – Significa vermelho. Esta região tem este nome devido a coloração de sua formação rochosa. Teve como sua capital durante o império grego, a cidade de Petra. Nesta região viveu um povo chamado nabateu, que controlava as rotas ao sul da Arábia. Nação formada pelos descendentes de Esaú, irmão de Jacó. Localizada a sudeste do Mar Morto. 
JORDÂNIA

Éfeso - Capital da província da Ásia Menor. Suas ruínas ainda mostram a grandiosidade dessa cidade em outros tempos. O apóstolo Paulo ensinou nesta cidade durante dois anos em sua segunda viagem missionária. Segundo a tradição, o apóstolo João passou os últimos anos de sua vida neste lugar. 
TURQUIA

Efrata - Ver Belém – lugar de nascimento de Jesus
ISRAEL – Belém

Egito


Elam – 4000a.C. Tinha como cidade capital, Susã
IRÂ

Elate – cidade localizada a sudoeste do Mar Morto
ISRAEL

Elisá – Provavelmente Cartago, uma cidade semelhante a Tiro. Ez 27.7


Emaús
Qubeibe

Esmirna - Situada a 64 Km ao norte de Éfeso, era um importante cruzamento das rotas comerciais Terrestres e marítimas. A cidade foi vítima de vários terremotos e muito destruída por incêndios. A ruína mais importante da época romana é o fórum onde o bispo Policarpo confessou Cristo e foi martirizado, por volta do ano 155 d.C. Atualmente ainda subsiste no mesmo local, sob o governo turco. É um centro comercial, com uma população em torno de 400 mil habitantes, em sua maior parte cristãos.
TURQUIA – Ismir

Eval, monte com 940m


Ezion
Elate

Filistia - Porção sul da região costeira de Israel, na qual se localiza Gaza 
GAZA

Fenícia – corresponde atualmente ao Líbano
LÍBANO

Filadélfia - Cidade às margens de um vale muito produtivo. a expressão "uma colina no templo do meu Deus" poderia aludir ao templo erguido sobre a colina atrás da cidade.
TURQUIA

Filipos - 


Galaad – território israelita a leste do Rio Jordão. Região de altitudes elevadas. Lugar de origem dos Juizes Jair e Jefté e do profeta Elias.Foi em Galaad que o povo de Israel se reuniu antes de cruzar o rio Jordão em direção a Jericó. Mais tarde, as tribos de Rúben e de Gad se estabeleceram ali. 
JORDÂNIA

Galácia - Província romana. As igrejas de Antioquia, Icônio, Listra e Derbe, localizavam-se na região sul. (Atos 13.49)
TURQUIA

Galiléia – região de colinas áridas e vales férteis, que se estende a leste e norte do Mar da Galiléia
ISRAEL

Garizim, monte com 881m Josué mandou lançar as bênçãos e maldições sobre o povo por ocasião do pacto de Siquém. Na época pós-exílica possuía um santuário que competia com o templo de Jerusalém
Garizim, monte

Gate - Uma das cinco cidades filistéias. Pátria de Golias que também foi refúgio de Davi. 1 Samuel 17.23; 1 Crônicas 18.1
ISRAEL

Gaza – Sansão arrancou a porta da cidade.
Gaza

Gebal - Ver Biblos. Ez 27.9
LÍBANO

Próximo a Beirute

Geber
Elate

Gerar – ficava a 10 km ao sul de Gaza. Abrão morou neste lugar. Gn20.1
Próximo à Gaza

Gerasa - uma das cidades da Decápolis (região de Galaad) 
JORDÂNIA

Gessen - parte oriental do Delta do Nilo


Gibeão


Gilboé, monte – 494m


Gilead – ver Gaalad
JORDÂNIA

Gilgal


Golã, colinas – ver Basã 
SÍRIA

Gomorra – ver Sodoma
ISRAEL

Grécia - Os gregos eram conhecidos no Oriente Médio pelo nome de seu território. A Bíblia apresenta os Seguintes: Javã, nome hebreu da Grécia (Gênesis 10.4); Tubal, nação grega da Turquia atual (Isaías 66.19; Ezequiel 27.13; Daniel 8.21). No Novo Testamento foram chamados de helenos e gregos (Romanos 1.14). Para os gregos, todos os não-gregos eram chamados de bárbaros, embora este termo também tenha sido usado para indicar os não crentes em geral. 
GRÉCIA

Hamate - Cidade Síria. Próxima ao rio Orontes. Amós 6.2
SÍRIA

Harã – Centro comercial e militar. Abraão morou nesta cidade antes da morte de Terá. Gn12.4
SÍRIA

Havilá – Gen. 25.18 – região de Israel
Região de Israel

Havilá – 1 Sm 15.7 :Região habitada por amalequitas e descendentes de Esaú, que ficava no deserto da Arábia
Deserto da Arábia

Hazor – cidade cananéia edificada no período do Bronze Médio, período dos patriarcas. Esta cidade tinha 82 hectares. As muralhas eram precedidas de uma superfície inclinada, geralmente rebocada, que impedia qualquer aproximação por parte do inimigo. Tornou-se uma das cidades fortificadas de Salomão e foi conquistada pelos assírios, em 732 a.C. 
ISRAEL

Hebron – significa confederação. Última moradia de Abrão, por volta de 1850 a.C. Situada a 48 Km ao norte de Berseba e 32 ao sul de Jerusalém. Fica a mais de mil metros acima do nível do mar. Principais acontecimentos registrados na Bíblia: Abrão edificou um altar ao Senhor Gn 13.18; de Hebron Abraão saiu para libertar Ló Gn 14.13-24; em Hebron nasceu Ismael Gn 16; Abrão hospedou mensageiros celestiais Gn 17.1 e 18.1-15; Sara morreu. Abrão comprou a Efron, o hiteu, o campo e a gruta de Macpela e sepultou Sara. Gn 23; Outras pessoas foram sepultadas em Macpela Gn 25.7-11,49.29-31 e 50.13; Abrão, Isaque e Jacó viveram nesta cidade Gn 35.27 e 37.1; Isaque viveu muitos anos em Hebron Gn 35 a 37; José viveu em Hebron, Jacó e sua família são levados ao Egito Gn 46.1; Os doze espias passam por Hebron Nm13.22-24; Horão, rei de Hebron, foi vencido por Josué Js 10.3; Calebe herda Hebron e alarga seus termos Js 14.6-15, 15.14-19; tornou-se cidade levita pertencente a Judá, Js15.54,21.13; cidade refúgio, Js 20.7; em Hebron Davi foi ungido rei sobre Judá e veio a ser a primeira capital de Judá, 2Sm2.11,5.1-5; Abner é morto à traição por Joabe, 2 Sm3.6-39; Davi matou os assassinos de Isbosete, 2Sm4.5-12; Absalão rebela-se contra o pai, 2Sm15.12; Fortificada por Roboão, 2Cr11.5-12;Colonizada por Judeus que voltaram do exílio babilônico. A cidade ficou abandonada, até a conquista árabe em 634 d.C. Foi transformada, em honra a Abrão, numa das quatro cidades sagradas do islamismo. Foi ocupada por algum tempo, pelos Cruzados. Atualmente é uma cidade grande.
ISRAEL

Hermom, monte –
Hermom, monte – (2.814m) marco divisório entre o Líbano e a Palestina

Horma
Tel’Arad

Israel -


Ituréia


Jabes


Gilead


Gósen – Faixa estreita de terras férteis situada no Delta do Nilo
EGITO

Jaboc, rio


Jamurc, rio, águas permanentes.


Jebus – Antigo nome de Jerusalém. Cidade murada que Davi, rei de Israel escolheu para ser a capital de Israel.
ISRAEL

Jericó – cidade muito antiga, localizada a margem do Rio Jordão. Conhecida também como Cidade das Palmeiras. Fica a 300 metros abaixo do nível do Mar Mediterrâneo Situada a oeste do Rio Jordão. A primeira aglomeração urbana, surgiu por volta de 7000 anos antes de Cristo. Defendida por muralha de pedra com torre de 9 metros de altura. Por que? - medo que o homem tinha do próprio homem, - medo de animais ferozes? Somente podemos fazer suposições, apesar das diversas ciências envolvidas na pesquisa dessa história como a arqueologia, geologia, etc. Fatos registrados na Bíblia: Moisés contou os filhos de Israel, defronte à Jerico, Nm 26.3-63; o Senhor falou a Moisés, Nm 31-1; Era uma cidade estado e com altas muralhas, Js 2.5-15; Josué enviou dois espias à Jerico, Js 2; Foi tomada por Israel e declarada anátema, Js5.13,6.27. o pecado de Acxã, Js7. A queda de Jericó provocou temor nos outros reinos vizinhos, Js 10.1-30. Dada a tribo Benjamin, Js 18.12-21. Reedificada por Hiel, o belemita. 1 Rs 16.343, Js 6.26. Elias e Eliseu passaram por Jericó indo ao Jordão, 2 Rs 2.4-18. Os mensageiros de Davi, humilhados por Anum, permaneceram em Jericó 2 Sm 10.1-5. Eliseu purificou as águas de Jericó, 2 Rs 2.19-22. Prezo Zedequias por Nabucodonosor, 2 Rs 25.5. Israel entregou os cativos de Judá, 2 Cr.28.1-15. Conversão de Zaqueu , Lc 19.1-10.
Jericó – Herodes o Grande reconstruiu a cidade e edificou seu palácio de inverno. Canalizou água. Em 35 a.C. 

Jerash – ver Gerasa 
JORDÂNIA

Jerusalém – 760 metros de altitude (Bronze Antigo)

Invasões: cercada por Senaqueribe em 710 a.C.; dominada pelo Faraó Neco em 610, foi destruída por Nabucodonosor em 587. Depois do Cativeiro na Babilônia, seguido pela restauração do templo e da cidade, Jerusalém foi capturada por Ptolomeu Soter em 320 a.C., e em 170 suas muralhas foram arrasadas por Antíoco Epifânio. Em 63 a.C. foi tomada por Pompeu, e finalmente no ano 70 de nossa era foi totalmente destruída pelos romanos.
ISRAEL

Jezrael, vale ou planície de Esdrelon


Jope - Importante centro comercial marítimo.
ISRAEL

Jordão, rio – Corre no sentido sul desde o Mar da Galiléia até o Mar Morto. Fatos citados: a travessia para entrar em Canaã no tempo de Josué, a cura de Naamã, a vida de João Batista, que nesse rio batizou Jesus.


Judéia – Província romana, localizada a partir de Jerusalém, em direção ao sul
ISRAEL

Lais


Laodicéia - Cidade próspera da Frígia, perto de Hierápolis e de Colossos no vale do Lico. A carta do Apocalipse 3.14-22, menciona alguns fatores de sua riqueza. Possuía uma escola de medicina, e ficou conhecida pelo colírio desenvolvido para oftalmia. Era também um centro financeiro. 
TURQUIA

Laquis
Laquis

Leontes – riacho que serve de limite norte de Canaã e deságua no Mediterrâneo
LIBANO

Lequi – Sansão usou a mandíbula de um burro para massacrar os filisteus


Lida


Listra - Colônia romana, situada na parte oriental de Licaônia, a 35 km de Icônio. Cidade de Timóteo (Atos 16.1-2) o apóstolo Paulo fundou uma igreja
TURQUIA

Luz
Beitin

Macedônia - Província romana do norte da Grécia. Abrangia as cidades de Filipos, Tessalônica e Beréia (Atos 16.9). Tem origem sob o domínio de Felipe o Macedônio, e de seu Filho Alexandre, o Grande, por volta de 360 a 323 a.C. 
GRÉCIA

Macpela – O campo de Macpela localiza-se em Hebron
ISRAEL

Madiã – região a leste do Golfo de Ácaba


Malta


Manain


Manbré


Manre- lugar onde o Senhor apareceu a Abraão. Gn 18.1; Gn 23.19
Hebron

Mari
Na Síria atual

Massada


Média – império no leste da Assíria, absorvido pela Pérsia
IRÃ

Meguido – Foi construída pelos cananeus, embora tenha sido tomada pelos egípcios e controlada por eles durante séculos. O rei Salomão fez de Meguido uma das grandes cidades fortificadas, e base de sua cavalaria. Em seus arredores foram encontrados ossos de animais e vasilhas de cerâmicas.
ISRAEL

Meron


Mesopotâmia – significa entre rios – é a planície que se encontra entre os leitos dos rios Tigre e Eufrates.
IRAQUE

Mileto - 


Milene -


Milo


Mispa


Moabe – planalto com 960 metros de altitude entre os rios Arnon e Zerede.
JORDÂNIA

Monte Moriá
Jerusalém

Monte Sião
Jerusalém

Moriá - Região montanhosa ao redor de Jerusalém. Atualmente esta área é considerada sagrada pelos judeus e pelos islâmicos.
ISRAEL

Naim, aldeia
Giv’at Hamoré, monte 515 m, em cujo sopé se encontra a bíblica aldeia de Naim

Nahal Besor, rio.
Nahal Besor. Serviu de fronteira entre a Palestina e o Sinai egípcio.

Napata – capital da Etiópia por volta de 900 – 950 a.C.
ETIÓPIA

Nazaré – Cidade pequena situada na região da Galiléia. Jesus nasceu nesta cidade. A anunciação do nascimento de Jesus ocorreu em Nazaré. Nazaré era uma pequena cidade, situada na Galiléia (norte de Israel). Não é citada no Antigo Testamento. E aparece apenas 9 vezes no NT. Em Jo.1:46 – aparece como uma cidade desprezada e de má fama. A IMPORTÂNCIA de Nazaré veio com o Senhor Jesus, porque ele foi criado em Nazaré, vivendo nesta cidade até aos 30 anos (Lc 3:23). Em seu ministério Jesus voltou a Nazaré, mas foi rejeitado. Localiza-se numa região mais baixa a 370m acima do nível do mar.

A arqueologia aponta para uma civilização que viveu nesta região na idade do ferro (900 a 550 anos antes de Cristo). Hoje Nazaré é uma cidade relativamente grande. A distância de Nazaré a região de Jerusalém é de 150 quilômetros aproximadamente, lugar em que nasceu João Batista numa região montanhosa. E que Maria visitou Isabel e permaneceu certo tempo. Durante o alistamento, quando Jesus estava para nascer, Maria teve que refazer o percurso, agora mais longo, pois Belém, está 10 Km à sul de Jerusalém, em companhia de José e de outras pessoas que iam para a Judéia pelo mesmo motivo.
Nazaré

Neápolis – cidade da época romana
Nablus

Neguev - região desértica ao sul de Israel. Depois da saída do Egito, os israelitas passaram quarenta anos neste deserto, conduzindo seus rebanhos de um lugar a outro, em busca de pastagens e água.
ISRAEL

Nicópolis – região grega no litoral do Mar Adriático a sudoeste da Macedônia (Tito 3.12)
GRÉCIA

Nilo, rio – e delta
EGITO

Nínive - Foi capital da Assíria no tempo do rei Senaquerib (700 a.C.).

O profeta Jonas foi enviado para esta cidade por volta do ano 780 a.C. Cerca de 70 anos antes da Assíria invadir Jerusalém no tempo do rei Senequaribe em 710 a.C. Foi totalmente destruída e não deixou vestígios a não ser uma colina que fica hoje no Iraque.– cidade da Mesopotâmia. O profeta Naum escreveu esta profecia por volta do ano 660 a.C. e a queda de Nínive nas mãos dos babilônicos, a quem a profecia se referia, ocorreu por volta de 612 a.C, 48 anos após. 
IRAQUE

No Amon – no Egito dinastias I-VI do Império Antigo
Tebas

On – Heliópolis, a 16 quilômetros a nordeste de Cairo. Importante centro do culto egípcio ao Sol durante as dinastias I-VI do Império Antigo
EGITO

Pafos – capital e residência do procônsul – governador da província, nomeado pelo senado romano. o apóstolo Paulo fundou uma igreja nesta cidade.
CHIPRE

Palestina -


Patmos – Pequena Ilha grega, próximo a costa ocidental da Turquia em que João ficou exilado (Apocalipse 1.9) e que provavelmente foi condenado a trabalhar duramente nas pedreiras da Ilha..
TURQUIA

Passargada – cidade importante da Pérsia
IRÃ

Peniel

Fanuel


Pérgamo - Base do culto oficial do imperador e um centro terapêutico. Além disso, tinha um altar de Zeus, que dominava a cidade do alto da acrópole e o povo acorria ao templo de Esculápio para buscar a cura. As ruínas da cidade encontram-se próximo a cidade de Bergama.
TURQUIA

Pérge – Situada a 13 km do mar. Seus habitantes eram devotos do culto a deusa Diana. João Marcos deixou a expedição de Paulo a partir dessa cidade. o apóstolo Paulo fundou uma igreja
TURQUIA

Pérsia -


Petra - Selá, capital de Edom
JORDÃNIA

Piton – norte do Egito


Poteóli – um os principais portos da Itália no início da Era Cristã
ITÁLIA

Poço de Abrão
Berseba

Quezibe- Região situada ao sul de Judá
ISRAEL

Quiriate
Hebron

Quison, rio – próximo ao Monte Carmelo
ISRAEL

Qumrân, (talvez a cidade do sal da Bíblia)


Rabá-Amon – lugar onde o profeta Elias sagrou Jeú rei de Israel. Mais tarde tornou-se a cidade grega de Filadélfia, uma das dez cidades da Decápolis.
JORDÂNIA, Amã

Ramá – Fica a 8 quilômetros ao norte de Jerusalém; local onde Raquel, mãe de José, e, portanto das tribos de Efraim e de Manassés.
ISRAEL

Rifdin – sul da península do Sinai
EGITO

Rodes -


Roma – cidade que por muitos séculos foi capital política e cultural do mundo. Atualmente é a capital da Itália
ITÁLIA

Salamina – cidade marítima na costa oriental de Chipre e lugar residencial de muitos judeus, pois nela havia mais de uma sinagoga.
CHIPRE

Salém – Significa paz. Foi o nome antigo de Jerusalém
ISRAEL

Samaria - Capital do reino de Israel, no reino dividido. Região em que localizava-se a Galiléia e Nazaré, no início da Era Cristã. Cerca de 48 km distante de Jerusalém. A nova cidade encontra-se próximo às ruínas.
ISRAEL

Sabastiva, Sebaste

Sardes - Capital do antigo reino da Lídia. A região foi colonizada pelos gregos. Ainda são visíveis colunas de um grande templo grego.
TURQUIA

Sarepta - Cidade em que o profeta Elias morou e ressuscitou o filho de uma viúva. 1 Reis 17. 8-24
LÍBANO

Saron - planície – sul do Monte Carmelo
ISRAEL

Sebaste de Herodes
Sabastiva, Sebaste, Sabastiye

Seir – Região entre o Mar Morto e o Mar Vermelho, limitado por uma região montanhosa. A estrada real, importante rota comercial, passava ao longo da cadeia oriental.
JORDÂNIA

Sefarade – Cidade que ficava entre Tiro e Sidon, as vezes citada também, como Sarepta. Obadias 1.20.
LÍBANO

Selá – Ver Petra
JORDÂNIA

Selêucia – porto marítimo da Antioquia, a 25 km de Antioquia.
SÍRIA

Sicar


Sicília - 


Sidon - Cidade de grande importância na Antiguidade. Ez.27.8
LÍBANO

Silo


Sin – deserto ao sul da península do Sinai
EGITO

Sinai, monte – península do Sinai, constitui o cenário da aliança, quando Deus lhes deu as suas leis e os declarou o seu povo
EGITO

Sinar (Senaar)– Referência as planícies da Babilônia. Dn 1.2, Is 11.11 – ver Caldéia 
IRAQUE

Siquém – Primeiro acampamento israelita dentro dos limites de Israel. José foi a Siquém para ver seus irmãos e os rebanhos. Capital do reino de Israel no reinado de Jeroboão I. Centro da comunidade samaritana no tempo de Alexandre Magno 
ISRAEL

Síria – Em todos os tempos bíblicos, a Síria foi cruzada por rotas que ligavam as civilizações do norte com a do Egito, ao sul. Os sírios ou arameus, descendem de Arã, filho de Sem, neto de Noé.
SÍRIA

Sodoma e Gomorra- cidades localizadas provavelmente, ao sul do Mar Morto. É possível que tenha ocorrido uma erupção vulcânica, com lançamento de enxofre, sais minerais e gazes incandescentes, erupção essa acompanhada por terremoto, provocando a destruição total daquelas cidades.
ISRAEL

Soreque – rio que desemboca no Mediterrâneo; cidade de origem de Dalila
ISRAEL

Sucote – situada no vale do Jordão a norte do rio Jaboque. Ponto em Jacó fez seus preparativos para estabelecer-se em Canaã
JORDÂNIA

 


Sur – Povoamento fortificado na península do Sinai, para proteger o Egito de exércitos estrangeiros vindos através da Palestina.
EGITO

Susã -
Irã

Tabor, monte – 568 m


Tamar


Tamna – cidade de origem da mulher filistéia de Sansão


Tarsis - Cidade portuária que provavelmente, ficava no sul da Espanha. A viajem marítima mais longa. Ez27.12. Jonas1.3 .
ESPANHA

Tarso – cidade universitária de cerca de 500.000 habitantes. Ponto de encontro entre o oriente e Ocidente, entre gregos e orientais e terra de Paulo.
TURQUIA

Terra Santa -
ISRAEL

Tessalônica -


Tiatira - Centro comercial na estrada que levava ao oriente. Nada restou da época antiga. Lídia que negociava com este tipo de tecido e que encontrou o apóstolo Paulo em Filipos (Atos 16.14), era de Tiatira e poderia Ter voltado à sua terra para prestar auxílio à igreja local. Outra mulher trabalhava, em sentido contrário, visando desviar os fiéis da verdadeira fé, recebendo o nome de Jezabel em Apocalipse 2.20.
TURQUIA

Tiberíades – situada a margem do Mar da Galiléia. Fundada por Herodes Antipas por volta do ano 20 d.C.
Tiberíades

Tínis (Noph) – no Egito dinastias I-VI do Império Antigo
Mênfis

Tiro - Cidade portuária com porto importante. Ez 27.3
LIBANO

Tirsa – (cidade do Bronze Antigo - encontradas casas amplas de estrutura quadrangular. Existência de diversos incêndios sucessivos que queimaram parcialmente a cidade. Esta tinha muralhas de pedra com até 9 metros de espessura).
Tell el-far’ah

Tisbé – lugar de origem do profeta Elias o tesbita, na região de Gileade.
JORDÂNIA

Transjordânia – Colinas a leste do rio Jordão
JORDÂNIA

Trôade – cidade marítima da Mísia, na costa do Mar Egeu, próximo a antiga Tróia.
TURQUIA

Ugatit – cidade Estado, na costa mediterrânea
Ras Shamra

Ur – cidade de origem de Abraão, localizada na baixa Mesopotâmia. Alguns autores calcularam uma população de 360.000 habitantes enquanto outros acham que poderia ter cerca de 200.000 habitantes. Estas hipóteses explicam-se pela extrema fertilidade proporcionada pelos Rios Tigre e Eufrates. Encontrado um documento de aproximadamente 1700 a.C., que os especialistas chamaram de almanaque do lavrador. Descreve os trabalhos agrícolas, que começavam logo depois das chuvas de outubro-novembro.

Os textos da III Dinastia de Ur mencionam escultores, ourives, cortadores de pedra, carpinteiros, forjadores de metais, curtidores, alfaiates, calafates. Havia grandes oficinas pertencentes aos templos e palácios. Por volta de 2900 a.C., trabalhavam cerca de 6.400 artesãos têxteis. O comércio entre as cidades da Baixa Mesopotâmia era feito através da navegação pelos rios e canais.
IRAQUE

Uruk - Cidade da Mesopotâmia – 2800 a.C. Pertenceu a um grupo de cidades privilegiadas. Centro agrícola e manufatureiro
IRAQUE

Zoar - Cidade onde Ló se abrigou durante a destruição de Sodoma e Gomorra. Gênesis 19.22-25.
JORDÂNIA

Sudeste do Mar Morto

RAÍZES DO CONFLITO

O conflito entre árabes e judeus na disputa pela Palestina tem suas raízes na Antigüidade. A presença judaica na Palestina remonta ao segundo milênio antes de Cristo. A partir da Diáspora judaica no ano 70 e da expansão islâmica na Palestina em 635, a região foi ocupada pelos árabes.

No início da Idade Média, a Palestina pertencia ao Império Romano e era habitada, em sua maioria, por cristãos. Somente no século VII, a região foi conquistada pelos muçulmanos, durante os séculos seguintes, o controle da Palestina oscilou entre diferentes grupos até a incorporação da região pelo Império Otomano. Este último começou a se formar no século XII e chegou a ocupar terras na Síria, Egito, Argélia, Bulgária, Sérvia, partes da Grécia, da Hungria, do Irã e da Arábia, além da Turquia.

No século XIX, a maioria dos judeus concentrava-se no Leste Europeu e dedicava-se ao comércio e ao empréstimo de dinheiro a juros. Com o desenvolvimento das burguesias nacionais e da Revolução Industrial, os judeus foram confinados em guetos e sofreram várias perseguições que resultaram na emigração para a Europa Ocidental.

Esta situação levou o jornalista judeu Theodor Herzl, em 1896, a criar o movimento sionista, cujo objetivo era estabelecer um lar judeu na Palestina. Este povo começou a colonizar o país e, em 1897, fundou a Organização Sionista Mundial.

Depois da 1ª Guerra Mundial, os países europeus, de olho no petróleo e na posição estratégica da região, passaram a dominar a área. Em 1918, a Inglaterra ficou responsável pela Palestina. Um ano antes, o ministro das Relações Exteriores da Grã-Bretanha, Lord Balfour, apoiou a fundação de uma pátria nacional judaica na Palestina. Isto aconteceu ao mesmo tempo em que os ingleses haviam prometido aos árabes a independência em troca de apoio para ajudar a expulsar os turcos da região.

Acreditando nas promessas de Balfour, milhares de judeus foram para a Palestina, compraram terras e se estabeleceram em núcleos cada vez maiores. Neste período, começaram os choques entre judeus e árabes, que assistiam os judeus conquistarem boa parte das terras boas para o cultivo. 

Os judeus criaram um exército clandestino (Haganah) para proteger suas terras e, à medida que crescia a emigração judaica para a Palestina, aumentavam os conflitos. Durante a 2ª Guerra Mundial - em função da perseguição alemã -, a emigração judaica para a região aumentou vertiginosamente e a tensão chegou a níveis insuportáveis: os britânicos, na época, tomaram partido dos Aliados e os árabes, do Eixo.

Em 1936, quando os judeus já constituíam 34% da população na Palestina, estourou a primeira revolta árabe. Bases e instalações inglesas foram atacadas e judeus foram assassinados. A Inglaterra esmagou a rebelião e armou 14 mil colonos judeus para que pudessem defender suas colônias.

Pouco tempo depois, a Grã-Bretanha tentou controlar a emigração judaica para a área e, desta vez, os judeus atacaram os ingleses. Em 1946, o quartel-general dos britânicos foi dinamitado e 91 pessoas morreram. 

Apesar destes ataques, os judeus conseguiram apoio internacional devido ao Holocausto, que exterminou mais de 6 milhões de judeus. Desde então, os Estados Unidos passaram a pressionar a Inglaterra para liberar a imigração judaica para a Palestina. 

Em 1948, os ingleses deixaram a administração da região para a Organização das Nações Unidas que, sob o comando do presidente norte-americano Harry Truman, determinou a divisão da Palestina em duas metades. Os palestinos, que somavam 1.300.00 habitantes, ficaram com 11.500 km2 e os judeus, que eram 700.000, ficaram com um território maior (14.500 km2), apesar de serem em número menor.

Os judeus transformaram suas terras áridas em produtivas, já que era uma sociedade moderna e ligada ao Ocidente, aumentando ainda mais as diferenças econômicas entre judeus e árabes.

Neste mesmo ano, o líder sionista David Bem Gurion proclamou a criação do Estado de Israel. Os palestinos reagiram atacando Jerusalém que, segundo a ONU, deveria ser uma área livre. 

Desde então, o Oriente Médio se tornou palco de conflitos entre israelenses e palestinos. O motivo da guerra está muito além das diferenças religiosas, passa pelo controle de fronteiras, de terras e pelo domínio de regiões.

Água de Israel





Localizado às margens de um cinturão desértico, Israel sempre sofreu por causa da escassez de água. Descobertas arqueológicas no Neguev e outras partes do país revelam que os seus habitantes, há milhares de anos atrás, já se preocupavam com a conservação de água, conforme se evidencia por uma variedade de sistemas, destinados tanto a recolher e armazenar a água das chuvas, quanto para levá-la de um lugar para outro.

O total anual de recursos hídricos renováveis de Israel é de 1,7 bilhão de metros cúbicos, 75% dos quais são usados para irrigação e o restante para fins urbanos e industriais. Os recursos de água do país incluem o Rio Jordão, o lago Kineret e alguns rios menores. Também são utilizados fontes naturais e lençóis d'água subterrâneos, canalizados em quantidades controladas para evitar a exaustão e a salinização. Como já se chegou à utilização máxima de todas as fontes de água doce existentes, estão sendo desenvolvidos os métodos para aproveitar recursos alternativos, como a reciclagem de água de esgotos, as chuvas artificiais e a dessalinização de água salobra.

O Conduto Nacional

Para superar desequilíbrios regionais de disponibilidade de água, a maioria dos recursos hídricos potáveis de Israel está reunida numa rede integrada. Sua artéria principal, o Conduto Nacional, concluído em 1964, traz água do norte e do centro do país ao sul semi-árido, através de um sistema de canos gigantescos, aquedutos, canais abertos, reservatórios, túneis, represas e estações de bombeamento. 

Fonte: Ministério das Relações Exteriores de Israel.

Natureza




Flora e a Fauna

A vida animal e vegetal de Israel é rica e diversificada, em parte devido à localização geográfica do país, na junção de três continentes. Mais de 2.800 tipos de plantas foram identificados, desde espécies alpinas nas encostas das montanhas setentrionais a espécies do Sahara, na Aravá, ao sul. Israel é o ponto extremo setentrional para a presença de plantas como o papiro e o limite meridional de outras, como a peônia vermelho-coral brilhante.

Florestas naturais, principalmente de carvalhos, cobrem partes da Galiléia, do Monte Carmelo e de outra regiões montanhosas. Na primavera, cistos baixos e giestas espinhosas predominam, com suas variações de branco, rosa e amarelo. Madressilvas trepam sobre os arbustos e grandes plátanos proporcionam sombra ao longo dos córregos de água fresca da Galiléia. Nos planaltos do Neguev, massivas pistaceiras atlânticas acrescentam uma nota espetacular ao longo dos leitos dos rios secos, e tamareiras crescem onde quer que haja bastante água subterrânea.

Muitas flores cultivadas, como a íris, a açucena, a tulipa e o jacinto são aparentadas a algumas das flores silvestres de Israel. Imediatamente após as primeiras chuvas, em outubro-novembro, o país se cobre de um tapete verde que dura até a chegada do verão seco. Ciclames brancos ou côr-de-rosa e anêmonas vermelhas, brancas e côr-de-púrpura florescem de dezembro a março; as tremoceiras azuis e as margaridas amarelas surgem pouco depois. Muitas das plantas nativas, como o açafrão e a cila, são litófilas, isto é, armazenam seus nutrientes em bulbos ou tubérculos, e florescem no fim do verão. Pairando sobre os campos, há cerca de 135 variedades de borboletas, de matizes e padrões brilhantes.

Mais de 380 espécies diferentes de pássaros podem ser vistas em Israel. Algumas, como o rouxinol oriental comum, residem permanentemente no país; outros, como o galeirão e o estorninho, passam aqui o inverno, regalando-se com o alimento encontrado nos campos e lagos piscosos. Centenas de milhares de pássaros atravessam Israel duas vezes por ano, em suas migrações, fornecendo excelentes oportunidades aos ornitólogos. Bútios, pelicanos e outras aves migratórias, grandes e pequenas, enchem os céus do país em março e outubro. Várias espécies de aves de rapina, como águias, falcões e gaviões, assim como minúsculos pássaros canoros, como a toutinegra e o pintassilgo, nidificam em Israel.

Delicadas gazelas correm sobre as colinas; raposas, gatos selvagens e outros mamíferos vivem nos bosques. Cabritos monteses da Núbia de chifres majestosos saltam sobre os rochedos no deserto; e camaleões, cobras e lagartos de todos os tipos contam-se entre as 80 espécies nativas de répteis.

O Fundo Nacional Judaico

O Keren Kayemet - Fundo Nacional Judaico (KKL) foi fundado em 1901 com o objetivo de comprar terras para as colônias agrícolas judaicas, assim como para executar projetos de desenvolvimento, saneamento e reflorestamento na Terra de Israel. Quando Israel se tornou independente, em 1948, o KKL já havia comprado, com fundos coletados do judaísmo mundial, uns 96.000 hectares de terras, que em sua maioria precisaram ser tratadas após séculos de abandono, e havia plantado cerca de 4,5 milhões de árvores nas colinas rochosas do país. Hoje, mais de 200 milhões de árvores, plantadas em florestas e bosques que cobrem 120.000 hectares, proporcionam aos israelenses uma ampla gama de oportunidades de recreação ao ar livre e apreciação da natureza. Paralelamente a suas atividades de reflorestamento e manutenção florestal, o KKL também cria parques e sítios de recreação, prepara a infra-estrutura de novos assentamentos, executa vários projetos de acumulação de água e participa ativamente dos esforços de conservação ambiental em todo o país.

Preservação da Natureza

No esforço de conservar o meio-ambiente natural, foram adotadas severas leis de proteção da natureza e da fauna, tornando ilegal até mesmo colher a mais simples das florzinhas que crescem à beira das estradas. Encarregada de promover a preservação da natureza, a Autarquia de Reservas Naturais, juntamente com a Sociedade pela Proteção de Natureza em Israel, procura equilibrar as exigências de desenvolvimento da infra-estrutura com a proteção da paisagem e do ambiente natural. 150 reservas naturais e 65 parques nacionais, em todo o país, numa área total superior a 1.000 km2, encontram-se sob a supervisão da Autarquia. Dentre elas, 20 foram adaptadas ao uso do público, com centros para visitantes, estradas e trilhas, atraindo mais de 2 milhões de pessoas anualmente.

Inspirados por um profundo sentimento de herança nacional, têm sido feitos esforços por preservar e reintroduzir a vida vegetal e animal existente em tempos bíblicos, mas que desapareceu da região ou está em vias de extinção. Neot Kedumim, uma reserva paisagística situada no centro do país, que se dedica a colecionar e conservar variedades vegetais mencionadas na Bíblia e ainda existentes, criou grandes jardins com flora nativa de várias áreas geográficas da Terra de Israel nos tempos antigos. Os projetos Hai Bar de fauna selvagem, na Aravá e no Monte Carmelo, foram criados para reintroduzir, em seu antigo habitat natural, espécies animais que antigamente enchiam as colinas e desertos da Terra de Israel. Biólogos israelenses especializados em vida animal selvagem correm o mundo em busca destes animais que, uma vez localizados, são trazidos às reservas do Hai Bar, onde aprendem a se adaptar ao ambiente antes de serem postos em liberdade. Entre os animais criados atualmente no país citam-se avestruzes, gamos persas, órixes, onagros e burros selvagens da Somália.

A conscientização do público a respeito da preservação natural é promovida nas escolas e entre a população em geral, através de excursões guiadas, publicações e campanhas de esclarecimento.

Panorama da Geografia e Clima de Israel




A área de Israel, dentro das fronteiras e linhas de cessar-fogo, inclusive os territórios sob o auto-governo palestino, é de 27.800 km2. Com sua forma longa e estreita, o país tem cerca de 470 km de comprimento e mede 135 km em seu ponto mais largo. Limita-se com o Líbano ao norte, a Síria a nordeste, a Jordânia a leste, o Egito a sudoeste e o Mar Mediterrâneo a oeste. 

A distância entre montanhas e planícies, campos férteis e desertos, pode ser coberta em poucos minutos. A largura do país, entre o Mar Mediterrâneo a oeste e o Mar Morto, a leste, pode ser cruzada de carro em cerca de 90 minutos; e a viagem desde Metula, no extremo norte, a Eilat, o ponto mais meridional, leva umas seis horas. 

Aspectos Geográficos
Israel pode ser dividido em quatro regiões geográficas: três faixas paralelas que correm de norte a sul e uma vasta zona, quase toda árida, na metade sul do país.

A planície costeira paralela ao Mediterrâneo, é formada por uma faixa arenosa junto ao mar, flanqueada por terrenos férteis que avançam até 40 km em direção ao interior do país. No norte, extensões de praia arenosa são às vezes pontuadas por calcário entalhado e rochedos de arenito. Na planície costeira vive mais da metade dos 5,5 milhões de habitantes de Israel e nela se situam os principais centros urbanos, portos para navios de grande calado, a maior parte da indústria do país e grande parte de sua agricultura e instalações turísticas.

Cadeias de Montanhas
Várias cadeias de montanhas acompanham o comprimento do país. No nordeste encontra-se o Planalto do Golan, com suas rochas de basalto, testemunhas de erupções vulcânicas no passado distante, que se ergue como uma parede íngreme a contemplar o Vale do Hula. As montanhas da Galiléia, em sua maioria compostas de rocha calcária branda e dolomita, atingem altitudes entre 500 e 1.200 m acima do nível do mar. Pequenos córregos perenes e um índice pluviométrico relativamente elevado mantêm a cor verde da região durante todo o ano. Os habitantes da Galiléia e do Golan, cerca de 17% da população de Israel, trabalham sobretudo em agricultura, atividades turísticas e indústria leve.

Vale de Jezreel e Galiléia
O Vale do Jezreel, entre as montanhas da Galiléia e da Samaria, é a região agrícola mais rica de Israel, cultivado por muitas comunidades cooperativas (kibutzim e moshavim). As colinas arredondadas da Samaria e Judéia apresentam um mosaico de cumes rochosos e vales férteis, pontilhados de pomares de velhas oliveiras verde-prata. As encostas aterraçadas, lavradas por agricultores em tempos imemoriais, incorporaram-se à paisagem natural. A população se concentra principalmente em pequenos centros urbanos e grandes aldeias.

Deserto do Neguev
O Neguev, que constitui cerca da metade da superfície de Israel, é habitado apenas por 8% da população, concentrada em sua região setentrional. A economia se baseia sobretudo em agricultura e indústria. Mais para o sul, o Neguev se torna uma zona árida, caracterizada por pequenas colinas e planícies de arenito, cortadas por várias gargantas e wadis, nos quais as chuvas hibernais causam freqüentemente súbitas torrentes. Prosseguindo para o sul, a paisagem dá lugar a uma área de cumes rochosos desnudos, crateras, elevados platôs de clima seco e altas montanhas. Três crateras erosivas, a maior das quais com 8 km de largura e 35 km de comprimento, cortam profundamente a crosta terrestre, apresentando rica variedade de cores e tipos de rochas. Na ponta sul do Neguev, próximo a Eilat e ao Mar Vermelho, agudas elevações de granito cinza e vermelho são cortadas por gargantas secas e rochedos íngremes, cujas camadas de arenito resplandecem à luz do sol.

Vale do Jordão e Aravá
O Vale do Jordão e o Aravá, que acompanham o comprimento do país na fronteira oriental, são parte da Fenda Sírio-Africana, que dividiu a crosta terrestre há milhões de anos. Sua área setentrional é extremamente fértil, ao passo que o sul é semi-árido. Agricultura, pesca, indústria leve e turismo são as principais atividades econômicas da região. O Rio Jordão, que corre de norte a sul através desta fenda, desce mais de 700 m no seu curso de 300 km. Alimentado por regatos que descem do Monte Hermon, ele atravessa o fértil vale do Hula até o Lago Kineret (Mar da Galiléia), continuando a serpentear através do vale do Jordão até desembocar no Mar Morto. Embora se avolume durante a estação chuvosa no inverno, o rio é, de modo geral, estreito e pouco profundo.

O Lago Kineret, aninhado entre as montanhas da Galiléia e o Planalto do Golan, situa-se a 212 m abaixo do nível do mar, tendo 8 km de largura e 21 km de comprimento. É o maior lago de Israel e seu principal reservatório de água potável. Ao longo da costa do Kineret há locais de importância histórica e religiosa, assim como colônias agrícolas, empresas de pesca e pontos de atração turística.

O Aravá, a savana de Israel, inicia-se ao sul do Mar Morto e se estende até o Golfo de Eilat. Apesar de suas condições climáticas - um índice pluviométrico médio de menos de 25 mm e temperaturas que chegam a 40 no verão - aí são cultivadas frutas e verduras fora da estação, sobretudo para exportação, graças ao uso de sofisticadas técnicas agrícolas. O Golfo sub-tropical de Eilat é famoso por suas águas azuis profundas, seus recifes de coral e a exótica fauna marítima.

